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Com o prolongamento da situação epidémica do novo coronavírus, todos os 

sectores estão a sofrer uma depressão. A fim de implementar a medida de “Trabalho 

Sim, Caridade Não” para garantir a empregabilidade dos trabalhadores locais, o 

Instituto para os Assuntos Municipais (IAM) procedeu recentemente a várias obras de 

melhoria das instalações municipais, em particular na Zona Norte, o que merece ser 

reconhecido. Por causa do número crescente de turistas nos últimos anos, as infra-

estruturas e instalações complementares de transporte na Praça das Portas do Cerco 

estão a enfrentar um grande desafio. 

Alguns cidadãos reportaram recentemente que a passagem superior temporária 

para peões, no cruzamento entre a referida Praça e a Avenida de Artur Tamagnini 

Barbosa, na qual circula um grande número de residentes e turistas todos os dias, já está 

em funcionamento há mais de dez anos. Embora se tenha procedido a obras de restauro 

e manutenção, sendo uma instalação temporária, faltam na passagem instalações sem 

barreiras, não se tendo tido em conta o uso por parte dos grupos mais vulneráveis. A 

passagem leste das Portas do Cerco, por seu turno, possui um sistema relativamente 

aperfeiçoado de passagem superior para peões, com instalações sem barreiras 

disponíveis, o que possibilita a separação eficaz entre pessoas e veículos, criando para 

os peões um ambiente seguro e confortável de caminhada. Tal prática pode servir como 

referência. 

Com a pandemia, diminuiu dramaticamente o número de turistas em Macau e, 

acrescido a isto, o facto de os residentes terem evitado as actividades ao ar livre, 

considero viável proceder novamente a um planeamento sobre as instalações 

complementares à volta das Portas do Cerco e realizar obras públicas de melhoria, de 

forma a minimizar o impacto da execução das obras na vida da população. Em 

coordenação com o futuro desenvolvimento da sociedade, aconselho que as autoridades 

procedam a um planeamento global sobre as referidas instalações complementares e 

tenham em conta a melhoria das passagens em causa, aperfeiçoando as instalações sem 

barreiras. Podem ainda ligar a Praça das Portas do Cerco, as paragens dos autocarros de 

hotéis e casinos e a Avenida de Artur Tamagnini Barbosa e reforçar a ligação das 

diferentes vias, de forma a facilitar a circulação dos cidadãos e turistas entre as Portas 

do Cerco e as zonas circundantes, a evitar acidentes rodoviários e a melhorar o desnível 

das estradas ao redor, proporcionando um ambiente confortável para a deslocação dos 

peões.  



 

 


